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			Introdução


			Pesquisa transmutada em livro desnudando minha memória pessoal, enquanto artista-pesquisadora-professora, sendo narradora e sujeita de minha poética. Dessa maneira, trago, como ponto de partida, reflexões sobre a criação em performance autobiográfica e a relação artista-docente, em um curso técnico em Artes Visuais, de Belo Horizonte, MG. As questões poéticas, processuais e teóricas estudadas resultam na descrição de experiências próprias, tomando lembranças e anotações em diários de bordo pessoais, que revelam como a performance gera uma rede de saberes e fazeres naqueles que a experienciam.


			Inicialmente, a pesquisa proposta para este estudo era analisar a presença do corpo na arte, como estímulo poético para criações em performance, por meio da implementação da Oficina “Corpo em Ação” com adolescentes do gênero feminino, em cumprimento de medida socioeducativa de internação.


			A escolha por realizar o estudo com estas meninas ocorreu a partir de minhas vivências profissionais com elas nos anos de 2015 e 2016, quando, enquanto professora de Arte das mesmas, em uma Escola Estadual voltada para esse perfil, tive a oportunidade de trabalhar a performance com algumas destas adolescentes e perceber como o falar através do corpo proporcionava melhoria da autoconfiança entre elas. No entanto, no decorrer das negociações com a instituição socioeducativa, encontrei resistência na liberação para realização da proposta e em seguida, veio a pandemia por COVID-19. 


			Com isso, em virtude de dar aula de artes do corpo em um curso técnico de arte, numa escola estadual voltada a um público diverso em situação de vulnerabilidade social, comecei a refletir sobre mudar o foco da pesquisa para este contexto, já que vinha constatando, dentro das subjetividades de cada sujeito e contexto, mudanças internas que também percebia com as meninas do socioeducativo na medida em que estes estudantes iam se expressando através do corpo.


			Assim, após diálogo com o orientador desta pesquisa, decidi desdobrar a investigação a partir de minhas memórias, enquanto artista-docente neste curso. A opção por falar a partir de memórias enquanto artista-professora-pesquisadora, surge devido a dois fatores: o primeiro foi o prazo para escrita e possível aprovação via Comitê de Ética em Pesquisa – COEP estar apertado por escolher mudar os sujeitos após um ano de pesquisa; e o segundo, o contexto pandêmico que, naquele momento, colocava-nos em distanciamento social e sentimentos de incerteza quanto ao retorno ao convívio presencial.


			Assim, opto por abordar como a prática da performance nos transforma enquanto sujeitos sociais, durante sua realização e como nos conscientizamos delas por meio das reflexões despertas no pós-ação, a partir da análise de anotações pessoais em diários de processo, feitas após cada prática artística e docente, em meu cotidiano. 


			Quanto a isto, a performer e teórica da performance Eleonora Fabião (2013) defende que o performer resiste ao acabrunhamento social de pertencimento passivo e, com isso, encara o pertencimento ao mundo, à arte e, acima de tudo, ao mundo como arte, numa espécie de negociação e “reinvenção através do corpo-em-experiência”. Dessa forma, transformações ocorrem internamente em decorrência do processo performativo e das reflexões consolidadas no pós-performance. 


			Fabião (2013, p. 5) afirma, ainda, que a suspensão do automatismo no ato de pertencer ocorre não somente pela “reinvenção do meio, nem apenas do performer, do espectador ou da arte, mas da noção mesma de pertencer como ato psicofísico, poético e político de aderência-resistência críticos.” Ou seja, a visão de mundo e a relação com o mesmo é alterada e esta é a percepção que trago de minhas experiências enquanto artista-professora-pesquisadora.


			Nesse sentido, a pesquisa objetiva entender o corpo em ação como transformador na sociedade contemporânea e, conforme supracitado, compartilhar minhas experiências sobre como o estímulo da realização de performance-arte-vida enquanto expurgo memorial, transforma os sujeitos que a praticam, devido às experiências e reflexões durante e após o processo/ato performativo.


			Expurgo memorial é a categoria analítica autoral utilizada por mim para definir o processo de elaboração psíquica de questões autobiográficas em arte. É um desabafo performativo, é expressão de linguagem que define o externar de indagações pessoais que surgem de meus traumas e experiências nas criações em performance.


			Quanto ao termo performativo, opto corroborando com o entendimento da pesquisadora Daniela de Oliveira Mattos (2013, p.86) ao afirmar que “os sufixos ativo e atividade, presentes nos termos Performativo e Performatividade, parecem adjetivar com mais fluidez e generosidade as práticas artísticas que podem ou não estar diretamente relacionadas com a arte da performance.” Ou seja, no curso longitudinal de uma obra performativa, devido ao entendimento acionista/ativo, abre-se espaço para a expansão do que se move a partir do processo e das reflexões advindas.


			Assim, afirmo que ações corpóreas performativas são atos vitais de trocas de saberes e/ou memórias, nos quais os sujeitos vivenciam a arte como experiência, no espaço-tempo em que se encontram. A isto agrego o pensamento do filósofo John Dewey (2010), ao afirmar que a arte acentua esta característica de ser e pertencer ao todo maior e abrangente que é o universo. Para ele, toda vez que passamos por algo, isso ocorre em consequência de um ato, ou seja, por uma dada experiência, o eu se modifica. Entendo ser impossível não se afetar pelos signos transmitidos/absorvidos durante e após o ato performativo, ainda que não se tenha plena consciência.


			Considerando essas abordagens e as experiências anteriores vivenciadas nos contextos educativos nos quais atuei como artista-professora, proponho, enquanto produto desta pesquisa, uma residência artística, em performance-arte-vida, às pessoas interessadas em vivências corporais nesta expressão, com a possibilidade de alguns ex-alunos estarem integrados à proposta. Esta não será executada durante a pesquisa, mas, sim, enquanto outro estudo a ser realizado no futuro.


			O intuito é que por meio de uma imersão de sete dias consiga estimular ações cotidianas e não cotidianas, criativas, capazes de gerar reflexões sobre o entendimento da natureza individual e coletiva, ainda no caminho da constatação de que a prática da performance, assim como de outras expressões artísticas que atuam no viés arte-vida, nos modificam internamente. 


			Nesse percurso utilizarei a autoetnografia enquanto abordagem metodológica, a qual, conforme é descrita por Daniela Beccaccia Versiani (2002), admite a presença das subjetividades no campo de pesquisa enfatizando as singularidades de cada sujeito que compõe o universo da investigação, refletindo sobre sua própria inserção social, histórica, identitária, em suas atividades de pesquisadora da cultura. 


			Versiani (2002, p. 71) afirma ainda que “para tal, pesquisadores culturais devem manter, tanto quanto possível, uma postura auto-reflexiva (autoetnográfica) atenta à construção intersubjetiva de sua própria subjetividade[...]”. O que me leva a compreender a descrição de minha experiência, nesta dissertação, enquanto artista-professora-pesquisadora no campo da performance, ligado a este viés metodológico.


			Nesse ínterim, os recursos e procedimentos dos quais farei uso para análise, por meio de uma abordagem autoetnográfica, serão meus diários de bordo, desenvolvidos com base nos diários dos ex-alunos/as, já que eles atravessam esses rastros. Porém terão suas identidades e experiências pessoais protegidas, além de outros de minha trajetória artística, nos quais trago anotações e desenhos a partir de minhas observações. Ou seja, toda a pesquisa se guiará a partir de minhas memórias pessoais e conclusões, as quais cheguei a partir das experiências vividas.


			Ainda no que concerne a esta dissertação, a mesma se estruturará em quatro Performatividades, numa narrativa orgânica. Trago esta palavra, Performatividade, enquanto nomenclatura representativa de cada capítulo da pesquisa, por entender que essa escrita traz uma fluidez, um movimento, carregado de signos memoriais, com possibilidade de abertura de caminhos para o que possa vir a partir disso. Bem como são presentes em nossas experiências cotidianas e no que entendo por performance-arte-vida. 


			Retomando o pensamento de Mattos (2013), a artista defende ainda que o termo performativo conota o que ativa, abre espaço para a produção da diferença e para o que se move a partir daí. Assim, entendendo que a arte que se efetiva partindo deste viés, tais quais suas variações, se inscrevem no aqui e agora, integrando e transformando, pela movimentação que provoca, opto pelo termo “ação” para tratar dos fragmentos de cada Performatividade, em vez de subitens. 


			Na primeira Performatividade, diluo em quatro ações que, juntas, abordam a minha trajetória artística, refletindo sobre as transformações que ocorreram em mim, enquanto artista-professora-pesquisadora e me fizeram familiarizar e me encontrar na performance.


			Na segunda Performatividade, iniciarei um diálogo reflexivo sobre como as experiências por mim adquiridas, em performance, foram atravessadas pela interação cotidiana com o ambiente no qual estou inserida e a maneira como me entendo corporalmente nele. Para tanto, escolho dividi-la em duas ações: na primeira, trato de meu entendimento sobre a performance-arte-vida enquanto prática corporal a oferecer as crises de minha própria subjetividade como ações emancipadoras; e, em seguida, discurso sobre como meu desejo de significar através do corpo e as transformações internas que percebo em mim durante e no pós-performance, levaram-me ao ensino desta expressão, primeiro nas aulas de arte do ensino regular, depois em um curso livre de arte, até chegar ao curso técnico de artes visuais.


			Na terceira Performatividade, parto para a análise, a partir de memórias pessoais registradas em diários de bordo, dos processos performativos dos discentes do curso técnico onde leciono a disciplina de Artes do Corpo, constatando as mudanças ocorrida nestes sujeitos, devido às experiências performativas e reflexões pós processo/ato performativo. Reforço que percebo estas transformações em mim, enquanto artista, portanto são de grande influência nas conclusões a que chego, sem que para isso, precise expor os envolvidos. Embaso-me em anotações e impressões pessoais acerca de todo o processo.


			Na quarta Performatividade, trato do produto desta pesquisa que é a proposta de uma residência artística em performance-arte-vida para alunos egressos do curso técnico e demais pessoas interessadas em vivências corporais nesta expressão, tendo como premissa o entendimento de suas naturezas a revelar sentidos e significados, por meio de ações cotidianas, sempre refletindo sobre as possíveis transformações nos sujeitos em imersão nesta prática, conforme supracitado.


			Na Performatividade final, reflito sobre meu processo de escrita e as afetações deste momento de Pandemia em meu fazer artístico e pedagógico e no de estudantes que acompanhei e trouxe à luz nesta escrita.


		




		

			Performatividade um


			Começarei este texto, parafraseando Suely Rolnik (2002), ao afirmar que a subjetividade é o laboratório vivo onde inúmeros mundos são criados e tantos outros dissolvidos, pois é a percepção do outro que traz sua existência formal e as sensações, sua presença viva no que ela chama de “corpo vibrátil”, aqui entendido como carne repleta de ondas nervosas, para além de sua condição orgânica, sensorial ou erógena.


			Essa concepção me leva a reflexões sobre cada artista em performance que trabalha com arte-vida, oferecendo as crises de sua própria subjetividade como ações emancipadoras. Isto, corroborando com Graciela Ovejero Postigo (2016), que entende que a ação como arte percorre as estruturas e o corpo do “artista-não-artista” em situação-ação incorporando e gerando a crítica de um contexto. 


			Assim, penso no poder transformador da performance, que discorrerei nas ações que se seguem, começando com o que investigo enquanto artista-professora-pesquisadora. Depois, discorro sobre como se deu meu encontro com esta expressão artística, a performance, seguindo explanando sobre como passo a entendê-la na prática. Por fim, abordo minhas escolhas em compreendê-la como arte-vida e como me transformou.


			Ação um ponto um


			Como artista visual, pesquiso a violência entre gêneros, o feminicídio e a banalização destes temas, por meio de experiências pictóricas e corporais, entendendo-as como rituais de autocura. 


			Isto por acreditar que se enquanto indivíduos agrupamos no corpo a capacidade de armazenar simultaneamente situações vivenciadas, enquanto artistas tratamos das minúcias que se relacionam à trajetória de vida, considerando traumas, condições sociais e reações adversas. 


			Sincronicamente, questões do feminino perpassam toda a minha trajetória criativa, sendo a performance-art a expressão de maior destaque em meu trabalho artístico, ainda que passeie por diversas mídias, como o desenho no papel e na pele, a aquarela, a pintura mural e a fotografia. 


			Para o termo performance art existem diversas tentativas de definição, mas trarei aqui a do artista/pesquisador José Mário Peixoto Santos (2008), que a apresenta como ações realizadas por artistas, no contexto artístico, em diálogo com as experiências vanguardistas europeias dos anos de 1960 e 1970. 


			Ao tangenciar os conceitos da performance art, Santos (Id., p. 4-5) atesta que


			[...] a análise do gênero performance parte da observação do próprio corpo do artista plástico em exibição no aqui e agora, nesse momento em que a participação do espectador é convocada para além da simples contemplação do corpo em performance. O mesmo não acontece quando apreciamos uma imagem ilustrativa em fotografia ou vídeo da ação ocorrida – esse mero registro de humores pretéritos, de um verbo no passado. [...] Reafirmamos que uma contextualização histórica é imprescindível, assim como a apresentação do “lugar” de onde se fala, do “olhar” daquele que analisa tal expressão artística: um olhar focado no corpo do artista plástico, em performance, no aqui e agora – o que já revela um posicionamento ideológico, escolhas [...]


			Portanto, em consonância com o entendimento apresentado por Santos (2008), que traz uma aproximação entre arte e vida, busco, em meus trabalhos de performance, pouco controle sobre o que acontecerá durante as ações, como ocorre no viver cotidiano, porém desdobrando situações geradoras de experiências estéticas.


			Dessa maneira, compreendo as reverberações da performance realizada, em meu corpo-mente, dias após a conclusão das ações performativas. Costumo, inclusive, brincar com o trocadilho de que a performance não acaba quando acabam as ações no aqui agora, já que ela perdura em minha memória gerando progresso pessoal.


			Dentro dessa ótica de percepção corporal capaz de me levar a entendimentos sensoriais, convoco o entendimento do artista/pesquisador Wagner Rossi Campos (2009) ao afirmar que pensar o corpo, senti-lo, experimentar situações com ele e sê-lo, são ações que exigem um olhar constante para si. Portanto, por ser o corpo a obra, se tratando de performance, estou sempre pensando nele e, dessa forma, em mim mesma, como sou e estou no mundo.


			Ao trazer a ideia de corpo enquanto obra, não o referencio como obra pronta, acabada, pois o corpo está sempre em mutação, mas sim numa perspectiva em interlocução com Santos (2008), que traz o corpo do artista plástico como aquele que fazendo parte da obra viva pode se tornar a própria obra, ou seja, no processo da performance o corpo se faz, tornando-se desenho, pintura e/ou escultura viva, expandida no espaço-tempo.


			Ainda em diálogo com este entendimento, o historiador e curador de arte Douglas Negrisolli (2012) traz a performance nas artes visuais como a expressão que mais se aproxima da experiência do próprio artista, por depender mais da doação do próprio físico, ou seja, o corpo como um fim, do que da utilização de uma ferramenta para a realização do trabalho.


			A partir destas considerações apresentadas, sobre como vejo a performance, trarei um pouco da minha trajetória nesta expressão, iniciando do momento em que comecei a me abrir para ela a partir de experiências coletivas em residências artísticas e workshops.


			Ação um ponto dois


			Minha primeira experiência com a performance foi no ano de 2011, quando participei de um workshop mediado pelo Coletivo Liquida Ação, durante o Festival Transborda em Belo Horizonte (MG), na Casa Fora do Eixo Minas e em praças da cidade. 


			Na ocasião, eu não tinha este entendimento de que as experiências, ali vividas, se tratavam de performance, devido à pouca familiaridade com a expressão e o fato de o coletivo denominar como intervenção e composição de paisagens, aquilo que faziam e traziam para compartilhar. 


			Nos dias que se seguiram, práticas de movimentos corporais e processos de composição corpo/espaço com baldes coloridos foram propostas em caráter de improvisação coletiva. No último dia do workshop, experimentamos a criação de composições em um trajeto do Viaduto Santa Teresa à Praça da Estação, passando pela Rua Aarão Reis, no centro da capital mineira. 


			Fizemos este percurso carregando baldes coloridos transparentes, contendo um pouco de água e blusas coloridas em seu interior. Ao final do trajeto formamos um círculo e exploramos movimentos em conjunto, vestindo as blusas e nos inserindo imageticamente naquele espaço.


			Figura 01 – Paisagem Inter Urbana com o Coletivo Liquida Ação


			[image: ]Foto: Espaço Fluxo 2011


			Foi a primeira vez que passei pela Praça da Estação sem medo de ser assaltada, experimentando o espaço. Devo esta experiência ao que a filósofa Judith Butler (2018) define por corpos em aliança, que, segundo ela, são quando corpos se unem no espaço público, permitindo que sua existência plural ganhe força. Por exemplo, em manifestações nas ruas, nos deixamos sentir de acordo com a multidão: se esta anda, andamos, se esta corre, corremos etc. Portanto, ainda que vulneráveis, o que faz com que nos sintamos protegidos é a aliança com o outro.


			Ao discursar sobre corpos em aliança, Butler (2018) não fala propriamente de performance artística, mas de manifestos políticos enquanto atos performativos. No entanto, entendendo cada corpo como político, senti-me confortável para trazer o termo a este contexto. Eu jamais teria me deitado no chão da Praça da Estação, reparando em cada detalhe daquele espaço, se não estivesse com aquele Coletivo.


			Em 2012, participei de uma residência artística, intitulada Permeabilidades, propiciada pelo Centro de Experimentação e Informação de Arte (CEIA), na cidade de Belo Horizonte (MG), sob a orientação da artista visual nigeriana Otobong Nkanga. 


			Os encontros foram diários, durante dezessete dias consecutivos e, num primeiro momento, fomos convidados a falar dos processos que nos fizeram ser selecionados para participar da residência. Falei das bolhas de sabão pigmentadas que soprava sobre folhas A4, e que minha proposta durante a imersão era experimentar suportes, gramaturas e bolhas maiores do que as que vinha imprimindo no papel por conta de logística espacial. 


			Na primeira semana, Nkanga sugeriu que eu colhesse as bolhas, ainda no ar, ao invés de deixá-las cair sobre as folhas e isto começou a me despertar para além do suporte. Sentia meu corpo energeticamente mais presente no processo criativo, já que, após soltar a bolha, eu a perseguia antes que estourasse. 


			Na segunda semana, inicialmente conversamos sobre os resultados obtidos na semana anterior e Nkanga sugeriu que formássemos grupos por afinidades de processo, para pensarmos num trabalho permeável entre as expressões de importância para cada artista. 


			Agrupei-me com uma artista do audiovisual, que pesquisava o efêmero, e outra, do desenho e da pintura, que investigava sobre apagamentos nas criações contemporâneas. Com isso, ao unificarmos nossos processos, iniciamos a produção de um videoarte, no qual apenas a mão da artista do apagamento aparecia no enquadramento, estourando as bolhas coloridas que caíam. Uma situação cotidiana da infância, estourar bolhas de sabão que também aqui, em outro contexto, configurava-se como uma experiência estética. 


			Para o videoarte, iniciei fabricando e soltando bolhas amarelas, depois vermelhas, azuis e, por fim, pretas. A mão da artista do apagamento que entrava e saía do enquadramento, num movimento de vai e vem, estourando as bolhas, fora ficando, pictoricamente, saturada, proporcionando uma reflexão dicotômica sobre peso e leveza, brincadeira de criança e violência. 


			Figura 02 – Making of do videoarte


			[image: ]Foto: Estandelau, 2012


			Conversando sobre este processo entre as colegas artistas e a orientadora Nkanga, percebemos uma grande aproximação do que propusemos com a videoperformance e, ao prestigiarmos os resultados imersivos dos outros grupos, notamos que todos perpassavam pelo corpo de alguma forma. Acredito que isto tenha se dado pelos atravessamentos da orientadora, cujo trabalho artístico passa por este viés. 


			Ainda não se tratava de uma performance, propriamente, pela ação não ser realizada nesta intenção, porém envolvia-me numa consciência corporal distinta. Ao trazer a questão da intenção, refiro-me ao fato de que qualquer ação cotidiana pode ser uma performance art em potencial, desde que realizada com este propósito. O professor de estudos da performance na Tisch School of the Arts da Universidade de Nova Iorque, Richard Schechner (2003) aborda isto como “comportamento restaurado”, que seriam ações que não estão sendo realizadas pela primeira vez.


			Por exemplo, respiro todos os dias, mas isto não é uma performance artística, no entanto posso transformar esta ação em uma performance se me propuser a respirar por um tempo expandido específico, em um espaço por mim escolhido. Nesse sentido, seguindo em diálogo com Schechner (2003, p. 48), pode-se afirmar que “qualquer evento, ação ou comportamento pode ser examinado como se fosse performance”, no entanto “ser performance é um conceito que se refere a eventos mais definidos e delimitados, marcados por contexto, convenção, uso e tradição”. 


			Portanto, concluí a residência refletindo muito sobre o corpo enquanto obra de arte e comecei a investigar sobre a performance, entendendo-a como algo bem próximo do que vinha buscando inconscientemente.


			Ação um ponto três


			Nesta premissa acerca do corpo, ainda sem permiti-lo ser, propriamente, porém já num desejo latente e inconsciente do qual somente agora tenho esta clareza, no segundo semestre de 2012, fiz um autorretrato em aquarela, pintando-me de vermelho. Esta imagem começou a me atravessar, despertando o desejo de vê-la materializada de maneira expandida, para além do suporte. 


			Figura 03 – Aquarela


			[image: ]


			Fonte: Gilmara Oliveira, 2012


			Em outubro daquele ano, houve o assassinato de uma amiga do teatro, vítima de sequestro relâmpago. Com isso, este desejo de materializar no campo expandido a imagem pintada, enquanto performance, cresceu. Quanto a esse procedimento, a crítica, teórica e professora de história da arte moderna e contemporânea Rosalind Krauss (2008) utiliza o termo “campo ampliado” em vez de expandido, mas que faz referência ao mesmo contexto. 
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